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O ensino de história pautado na vivência do programa residência pedagógica a partir das percepções da adoção de aulas remotas na educação básica 
Laísa Tavares Silva (1)
INTRODUÇÃO
O presente trabalho surgiu a partir da observação e participação nas aulas, da escola estadual Almeida Cavalcanti, na qual a equipe de residentes pedagógicos do curso de história da Universidade Estadual de Alagoas, sob supervisão do professor Antonio Melo Torres, pode ter contato mesmo a distância devido a situação da pandemia em todo território brasileiro, com as turmas do 1 º, 2º e 3º ano do ensino médio da escola referida, diante da realidade encontrada para a manutenção das aulas remotas surgiu diversas inquietações acerca do tema, como o ensino e sobretudo as aulas de história teve que passar por grandes desafios para se reinventar durante o período que as aulas online estiveram em vigor. 

Os entraves encontrados durante o período de atuação dos residentes junto ao professor das turmas foram muitos, mas junto a eles sempre haviam estratégias para sanar os impasses, e poder aproveitar da melhor forma os encontros semanais nas aulas, mas nesse processo sempre houve questões que iam além do alcance dos professores ou da própria instituição, denunciando assim processos mais complexos diante da realidade de cada aluno, como evasão das turmas, problemas de acesso, seja por falta de aparelho ou internet, dificuldades que a própria rotina na pandemia desencadeou, transtornos emocionais, e muitas outras questões que o planejamento na inserção dessas aulas remotas não deu conta, e assim criando demandas para a discussão de como o ensino remoto afetou  a vida de alunos e professores pois, assim como para os alunos esse ensino foi uma novidade,  para os docentes que teve que lidar com plataformas e inserir novas tecnologias a suas aulas, sem um preparo adequado foi ainda mais desafiador. 

A educação no Brasil de forma geral sempre passou por grandes desafios e a própria prática pedagógica teve que se reinventar diversas vezes, mas com a pandemia isso se agravou tendo em vista que os governos estaduais não tiveram o suporte adequado por parte do governo federal, assim tendo que lidar com a crise sanitária de forma individual, e ainda se adequar ao ensino ao digital, de maneira inédita, sinalizando a desestrutura das escolas para lidar com grandes crises, que tiram toda a comunidade escolar  da zona de conforto, mostrando um problema estrutural que vai além dos gestores e docentes. 
   PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para se pensar na educação histórica, primeiro deve-se ponderar a educação de forma geral, assim trazendo à tona as reflexões de Paulo Freire, sobre uma educação humanizada, intencionando antes de tudo as especificidades dos alunos, e nesse cenário pandêmico no qual a sociedade foi inserida em 2020, urgiu a necessidade de trazer essas discussões, sobre essas adaptações e a qualidade da educação, visando fazer analisem bibliográficas rememorando clássicos que trata sobre o ensino, e escritas mais contemporâneas tendo em vista que a pandemia do covid-19 é algo recente, assim se faz necessário a leitura de artigos científicos sobre experiências exitosas do ensino remoto, e a própria educação histórica, fazendo um paralelo com a atuação da residência pedagógica de história na Escola Estadual Almeida Cavalcanti.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Discutir o ensino de história abre um leque de possibilidades para um debate de como fazer isso de forma proveitosa, e além dos conceitos e teorias, da forma que esse ensino pode ser feito, ou a funcionalidade do mesmo, nesse novo momento do mundo comunidade escolar surge com novas demandas, a exemplo das próprias especificidades dos alunos, pois cada aluno de uma escola esta inserido em uma realidade diferente e a partir disso o professor deve procurar um ensino sistematizado, adaptando a rotina desses alunos trazendo reflexão e pensamento critica como base desse ensino e ainda mais da história como disciplina na educação básica.
As experiências com o ensino de história de forma remota na escola estadual Almeida Cavalcanti vivenciadas pelos bolsistas e voluntários da residência pedagógica, trouxe um novo olhar sobre as possibilidades das formas de ensino, a própria escola já tinha suas estratégias traçadas, e os residentes com auxílio do professor supervisor foram inseridos nas mesmas, tenso oportunidade de reger as aulas via Google meet, mesmo que a participação do alunado na maioria das vezes fosse mínima, ter a sensibilidade de passar os conteúdos de modo que os discentes possam compreender realizando o papel total do ensino de história.  

Rocha (1996, p.53) sustenta que o ensino de história, “deverá ser capaz, se estiver em sintonia com o seu tempo, de construir para que o aluno possa ler o seu entorno social qualificando-se para uma política consciente e para o mundo do trabalho”. Segundo o autor, o papel do professor é de fundamental importância, na medida em que deve levar o estudante a pensar sobre a história e sua vivência enquanto cidadão do mundo. Ele reitera que para um ensino consciente, o professor deve ter conhecimento técnico, conhecendo bem os conteúdos, como diferentes e adequadas metodologias para o que se pretende ensinar. Desta forma, o ensino de história é um processo que admite diferente enfoques conclusões provisórias e relativas (ROCHA, 1996).
A partir do momento em que o docente se da conta da importância de abarcar tais demandas, as aulas se tornam proveitosas e a rotina do ensino remoto é ressignificado, para que o aluno se sinta acolhido e a aula que traz reflexão, de certa forma movimenta os mesmos a discutirem, estando assim inseridos nas demandas sociais, em 2020 a história em si esteve em um novo desafio, e como os professores lidaram com isso mesmo diante dos desafios existentes, vai ditar a formação de muitos jovens, e ter experiências como essa ainda na graduação é de grande valia, pois para além de reger uma sala presencial, os residentes tiveram que lidar com adversidades, ligadas a adaptação com tecnologias, novas formas de planejar aulas, e avaliações diferentes, assim sendo um grande passo na formação desses alunos, uma troca de experiências e aprendizados múltiplos.
CONCLUSÃO

Sendo assim, tendo noção da grande crise sanitária que o Brasil passou onde as pessoas e o próprio governo estavam despreparados para tal acontecimento, tudo teve que se reinventar, a educação em tempos de pandemia por parte dos professores foi em um viés mais humanizado, pensando na dificuldade dos alunos em acesso, tanto com aparelhos ou mesmo internet, muitos com uma  nova realidade de vida, ou de rotina, que perderam entes queridos ou tiveram que enfrentar problemas psicológicos, lidar com isso faz parte de uma educação humana e de especificidades, perceber a reinvenção do fazer pedagógico nesse período pandêmico faz parte da intenção na escrita desse trabalho, de como a reflexões sobre a realidade social nas aulas de história ajuda tanto os alunos da educação básica quanto os professores em formação,  como no caso dos residentes pedagógicos, a proximidade com o ensino faz toda diferença.
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